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1. A disciplina prevê atividades síncronas (com docente e estudantes online ao mesmo tempo)?

Sim ( X ) Não ( )

Se sim, responda:

- Qual plataforma será usada?: Google Meet (estudo incorporar alguma outra, como zoom)

- Quantas dias por semana?: 1x

- Quantas horas por dia?: Atividade síncrona de 2 horas

- Qual o formato (expositivo, seminário, etc.): expositivo, presença de convidados, debates e seminários

- As atividades serão gravadas e disponibilizadas para os/as alunos/as acompanharem de forma

assíncrona? Se não, como prevê disponibilizar o conteúdo às/aos alunos/as que não puderem participar

das atividades síncronas? (por exemplo: disponibilizar plano de aula, powerpoint, bibliografia e/ou

videografia).

SIM, serão gravadas. Materiais serão organizados em Drive e Google Classroom.

2. Que tipo de material será utilizado na disciplina. Ex. Documentos de texto (livros, artigos),

imagens, vídeos, podcasts, etc.?

Livros, artigos, pesquisas na internet, imagens, assistir vídeos e filmes, podcasts, audição de

álbuns de música, participação do aluno como ouvinte em eventos online, entre outros.

3. Como será o formato de avaliação da disciplina? Descreva explicitando ao menos as seguintes

questões: 1) serão atividades síncronas ou assíncronas; 2) Serão atividades individuais ou em

grupo; 3) Qual o formato da avaliação.

1) A avaliação será feita em atividades assíncronas; 2) individuais e em grupo; 3) realização de

trabalho em grupo incorporando mídias digitais (ex. podcast, vídeo) e um trabalho final

escrito.

4. Descreva outras informações que entender relevantes sobre o curso:
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Outros acordos sobre a dinâmica do curso e formas de avaliação poderão ser discutidos coletivamente.

Ementa:

O curso focaliza os processos que caracterizam a experiência da Modernidade no Brasil, ao longo do século XX
e que marcam a sua crise, a partir de um recorte que busca articular os conceitos de classe, gênero e etnia.
Pergunta pelas mudanças e permanências que afetam a vida econômica, social e cultural do país, assim como
o Estado, em suas formas de expressão e de sustentação. Discute os principais acontecimentos políticos dos
anos de 1930 à instalação da Ditadura militar, entre 1964-1985, em meio às múltiplas transformações de uma
modernização conservadora. Avalia as rupturas produzidas pelos movimentos que eclodem nos anos de 1960 e
1970, aliados às lutas políticas e sociais pela redemocratização. Analisa os impactos da globalização na
sociedade brasileira, o fortalecimento do neoliberalismo e os protestos sociais que eclodem na história recente
do país, problematizando ainda os debates sobre trauma, espaços da memória e as lutas pela verdade levadas
a cabo por diferentes movimentos sociais contemporâneos.

Programa:
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PLANO DE DESENVOLVIMENTO

I.História e Historiografia Brasileira –1930-1964
Industrialização, modernização e identidade nacional
“Estado Novo”: nacionalismo, política e produção cultural.
Nacional desenvolvimentismo e “os anos dourados”.

II. Ditadura militar, “milagre econômico” e as esquerdas no Brasil – 1964-1985
O golpe de 64 e o regime militar: memória, trauma, gênero, silenciamentos.
As esquerdas no Brasil: luta armada e resistência social.
Contracultura, tropicalismo, cinema novo e arte política.
Revolução sexual e movimento feminista

III. Globalização e “novos” movimentos sociais – 1970/1980
Redemocratização e “novos” movimentos sociais: feminista, gay, negro, teologia da libertação, indígenas.
A luta pelas liberdades democráticas, transição e o processo de Anistia.
Ditaduras civil-militares do Cone Sul em perspectiva.

IV. Neoliberalismo e Estado do Bem-Estar Social - 1995/2015
Desaparições e desaparecidos: ativismos, arqueologia da repressão, espaços da memória e comissões da
verdade.
Neoliberalismo, políticas públicas: impasses recentes.
Movimentos e protestos sociais no Brasil contemporâneo.
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